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, 'U ra que o Ci «n :resso Kstad al acha-
líunivin \»•*: • s lcm brar aos i1 lustres

ílv. res deputados que ¦> Gymnasio Ca-
«rinensc, por nà«« ter tini edilicio seu,

tun .vi- «mm 1 im d I.yceu de Ar-
tvs e < Mlic: s.

Si st gasta t !nt<> dinheiro d"S c Ires
públicos cr: c usas que nã > valem tan-
i",de\e-se tfinbení gastar para o levan-
iament" d< instrucção pubiica secundaria

i¦ > iv ss. i quendti listado.
i 'ívcisarm >s um ediíici<• adequado ao

ensino secund>': t' • desenv olvido; na cida-
de. nus paivce não existe um e i i liei o a
alugar se «ai vender-se, n estas condi-
V l's •

1'oi'ant i, " que resta a fazer agora, e
nstrnir-se um edifício que seja comple-

lamente conforme ao ensino a que se dis-
põe.

Kste edilicio, bem o sabemos não se
fará net uai mente por menos de certo nu •
mero de dezenas de cont s.

Porem, o dinheiro gasto com a instiu-
cçào, é um dinheiro muito bem gasto,
todos o sabem; e não precisamos dizer
aqui o que é a instrucção, porque, em
geral, t« d s a conhecem, e mais ainda os
illusires senhores deputadí s.

Desde a fundação do Gymnasio fure-
cionaelle no edilicio do outro estabeleci-
mentocongenere cujo nome já dissemos.
' )ra, d'esta maneira, está mais que visto

que deve embaraçar um ao outro.
Uma vez mudado para o seu novoedi-

ticin, o Gymnasio deve passar por uma
metamorphose completa, isto é, alargar
muitíssimo mais o ensino d'este estabe-
lecimento, inaugurar-se novas aulas, taes
como ue gyrrmastica, philosophia, grego,

ele . 1 \ faro i ide nado d< s seus professo:t s. Ia • -i -se um regulamento mais aus-
'¦''o e, alem de «miras cousas mais,s a de
sere:^ precisos : annos, pelo menos,
para a matricula n«« Gymnasio

Acabando estas dicertnções, tornamos a
a lembrar, •» pedir, ao nobre Congresso
do hs'ado a decretação de uma lei sobre
este asaimpto,

O ANNUARIO

Said das ofíicinas do gabinete Sul
Americano de que é proprietário o sr.
i'1'ancisco de Assis Costa, o «Annuario
de Santa Catharina» e redigido capricho-
samente pel • intelligente cathariiunse
Firmim <'<»sta

K'eseendendo, ainda a obra, ao gostoso
perfume da tinta typographica, o vi, pedi,
comprei, virei, abri, fallei e finalmente
percorri rapidamente o livro c.m « >s m«'iis
olhos avid« s e prevsurosos.

A primeira vista foi boa a minha im-
pressa > mas não foi tão boa quanto a de-
sejára, Porem, ao ler «> livro, depois de
pensar e lazer idéia do custo de um an-
nuario, que sae pila primeira vez, quan-
do aqui os typographos do annuario não
estavam acostumada s a um trabalho d'es-
tts, imaginei, vi que o «Annuario de San-
ta Catharina» é uma obra digna dos maio-
res louv ores, e comprehendi que só uma
lorça de vontade immensa do editor e do
organisador só uma intelligencia como as
destes podiam jogar á luz da publicidade
e ao embate da critica um livro seme-
lhante

Continuarei.

F. A.
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POSTA ESTANTE

Fkkuus—A sua n ova ídi ia t< i mrgni-

fica, como a precedente, tanto que pro-
mettemos pol-a em execução brevemente,
talvez em Novembro, próximo futuro.

Oueira esperai poi en quanto cti\iita-
se com * s m< ttes em o ncur^o.

Am . i nas Pr motku V. S , na su-

carta d 0, que ve o vosso est do ie

saúde pernutti-.se viria ate esta redacç o

sc despidirde nos que em caso contra-
rio o faria p. r escripto. no entanto nem

uma nem outra C"isa; crem< s que f< i pot
impossibilidade e por isso desculpamol-o.

Vaj.t Res l\emos agora, nau publi-
car mais charadas com fraceoes, <-m vis-

la ile serio e imperioso n.« tivo, e a \> >-¦

sa Ci ntinlia írre òcs.eiri": \ 1: l" :i"

p /.e; se.
C. C. Tenh" paciei.ci:' : ¦- - ^ (/s

não publicar charadas ta • n al feitas. n ¦"

fique zanuad e m: r.W n outra p 1 •••

b< )HS .
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i >ue visinha terti\ 'I nos tetivs,
que estupendo terr i cá tã 'perto

que até nos p; rece qut o \erm>s
a formar um li rrivel concerto

()nde veio a maldita n el ie' -se
no infeliz 1'araguay coll coii s !
M as quem pode com eiIa—bater-se 0

quem no campo contrario luetou se?

A não ser a sciencia sublinhe
mais ninguém, mais ninguém, mais nin

giu i:i
E por iss i a sciencia o anime
e n bote p'ra tora mui bem

/ 'tpocn

Passa o seu anniversari " natalicm, no
dia 4 do corrente a exma sra I) Fran
cisca'I'. Alvares da Costa, esposa doem-
ceituado negociante desta praça, Antom i

Venancio da Costa

UM PENSAMENTO

Oh 1 o quanta e bello apreciar-se a
frtsci ararem das iindns madrugadas de
Fevereiro, i u\ii -í-e os s> non s cantos dos

passainhi s que alegas saliitã- p r ento.
as ramas das copadas alvores. ver-se a
aurora rasgar este manto capnchi so que
o sul tenta r mper, en lim para quem an a
e : precia a liberdade, tudo isto tem en-
canttdora magia, tud¦> são flores, mas

para quem vive preso pelas algemas de
um cárcere, talvez um assassino pelo
amor, este então não poderá se alegrar,

porque lhe é vedado n mais bello p; no-
rama da natureza então se ab< rrece por-
que o julga nogento e desprezível

Cícero Cláudio

Da «Sociedade dos Moços Christaos»,
de Castro, recebemos uma circular com-
municando-nos a sua fundaçã" e pedin-
do a remessa destejornalsinho

Satisfaremos com prazer ao seu pedido
c desejamos á joven s- 'Ciedade a vida mais
longa e mais risonha

PADRE NOSSO 1)0 ^ EXAMINAN DOS

Fiscal nosso que estás na banca, bem

vindo sejas auGymnasio, nos proteja a

vossa bondade, seja feita a vossa vontade

no julgamento das nossas provas. t
Os exames n ssos de cada ani u dat-

nos sempre, perdoae as nessas •coüa>»

assim como nós perdoamos as vossas vi

gilancias, nau .ieix.-s cahir p uii s dilli-

ceis e livrai-nos d«s -bombas* Amém

SOBRE A MESA

Fomos obsequiados mais com as se-

guintes visitas:
0 futuro. Progresso. Legalidade e

Regido Serrana, d'este Estado; O Resis
tente importante folha bi semanal de S,

João d'El Rey; O Sapo, de Cuntyba, O

Pharol, de Paraty; A Galhoja, de Bicas,
Minas; i Evolução de Castro; O Muni-
cipio, orgam da municipalidade de C uri-
tvba; Expositor üiristâo, do Rio de Ja-
neiro e Verdade e Luz, de S. Paulo



A 1DE1A

KALLA DE UM TOLO

(SONKTO COM f: A l' LM )
medit • iVuma lí«m immen^,

n uma d r cuja causa não advinho
embora que o peit > tenho um ninho
sem pie nspirad» sem nenlu n-" c: ;n , ".

Sim; porque este meu peit uma descrença
tem-o c nstantemente em desalinho,
c mu se e 11 . um ammal dammnho
f, sse e mordesse o n uma dor mui densa.

Sinto pulsar me aspiração ardente
no meu peito, mas un a, uma somente

que, só, vala p*'f muitas por ser clara

H a é a a-piração is mi cidade,
i • 1 ta de grandeza e majestade:

p i.» eu aspiro a gloria mais prec.ara

' ssi::: di/.ia U n t<<iO
i]ue \ i\ ia sem c<>ns<»1 <>

eu sc lembrar que a gloria é coisa rara.

1' lorian"P"lis, Setembro, lhl>9.
>ykio Sr a pio

MuTTES A* CONCURSO

Afim de proporcionarmos aos nosso»
assignanUs que têm gosto pela litteratura
resolvemos fazer ni> -ttes á c 'iicursos, sen-
ilo estes mensues.

! ara o modelo do motte e glosa, te-
mos:

MOTTK

A minha rosa querida
é uma Jada, é mimosa.

Gl.OSA

E uma virgem cai d a
lá das alturas dos céos,
veio enrolttda em seus véos
a m nha Rosa querida;
é uma fada divina,
cheia de vida, ditosa,
tem um sorriso, fascina,
è uma Jada, é mimosa.

Até o dia 31 deste mez recebemos as

glosas que serão logo após esse dia en-
tregues a uma pessoa de talento e que es-
teja fora do alcance de intrigas que por
acaso pc ssam apparecer.

Cara este primeiro concurso offerecemos
o seguinte motte:

In és a virgem mais hei Ia,
és a mulher mais formosa.

•. 'nr'o 
pr mio ao auetor da melhor glo-

sa damos um romance a escolher da (oi-
lecçãn Ec ttomira.

N. R.—Serão publicadas «s rrulhorss
composições e também não acceita-se
c»m: posições imm< raes

PASSA TEMPO

! 1" CONCURSO

CHARADAS

(Ao Sr A. Machado)—Não é boa
nu verbo a contracção da menina-1 - 1-1 .

L. 0.

| A' Celestina Livramento|—A pie
posição une pDSSue e saudação J-l .

Brasileira

; (Ao Sr. Jáo) — Num animal o vege-
tal é animal-2-2

Olga Natividade
¦I «A Idéia ) E'grande a mulher

de Jac b na flor-2-2
Oct.

(A' Eneias de Souza)-- Tem agua no
outeiro pmi esta mulher-1-2.

Caramurú

h (A' Celicino Costa)— E' do veroo o

que z >mbava desta mulher-1-2.

Moleque

7 (A' D. Olga Natividade) Evasão

para S José com toda a rapidez 2- ,

Caolho

H- Não negue na igreja a decencia-1-2-
*#»

9—Em toda a parte aperta o rio 1-1 .

Geographo

10 O homem n'aquelle lugar é maro-
to-3-l.

D. M.



A 1DEIA

I |—a bebida sendo dadf. serve de pan-
dega-1 '¦

/osi' (aipora

I —Contente, zangada, na poesia-1 -1

Leiloei

CM ARA IV\ KM «J l" A11li> >

i )urM do n< tei esta ave
Fui -/.ei. "íaçan.
E ! cando-mc iv1 r 'sto;

Oh ' resai 1 ci m dev .

I (>(,» iiKl i 'll<'

(A' D. (,'astt-rina l.«>l>f)

Com dez letirinhas s.-mente
lugogripho quiz c- mpor,

p'ra dedicar-lhe, senh-ira,
isto, em legar de uma 11:-r.

Terça, quinta, sexta, pr:a,
e décima não tsquecend",
tudo isio ber. formado,
dou-lhe sopeira. \a \..tv >.

I )eoma, iatava e quarta
segunda junta bem lida,
bem escnpta, bem f> rniada,
terá planta c-mhecida.

Nona e sétima, n • final,
dando ahi tem tudo rect ¦.

1". por final d este cenjuncto
terá um mui lindo insec o.

imCiira

As decifraçües das charadas il ultimo
numero, são:

Sahara, Lanada, Tubarã.-, Armando,
Camelia, Amazonas, Rebolo, Fatal, J
cobino, Talagarça, Macabra, I* a isca. Bis-
torta e Camelia.

E a do logogripho, e: lncomparavel.

Eis aqui u resultado do concurso:
Sara Cura, 41; Cotharinen.se, 3l>: Rei-

ja-Flor, .'55: Oct, 30; Caramurú, L!5; Jn-

gunço, ic»; A. J. Villela, 1S; O. Olga
Natividade, 17; Moleque, 15; Jobab e
Lenoel 14; Zeiruz. 13; Amazonas e Caô-
lho, 11: Etnad e Pahlo Demoro, 8.

Mais uma vez a .-1 ldeia con;| rimont-i
ao valente Sara Cura, o venced- r do
10' concurso. A sua disposição acht ;e
um volume do Almanaeh de Lembrai-
ças, como prêmio da sua victoria.

Listas recebidas somente até qua: 1
fira p. futura.

SAUDADE

Octnvio Oliveira

(. omo a saudade quedo pranto na-ce
vivendo triste, sem lictaro céo,
Sempre envolvida no seu roxo véo,
Sem levantar para a manhã a face !

Embora a briza ahi pertinho passe
Para enchugar o doce pranto sé o
Ainda um riso a pobre flor não deo
Embora a briza, como irmã lhe abrace

Embora o.sol que lhe requeima a cor
Prometta a ella o seu eterno amor
Nos beijos puros, que não tem maldade.

E' sempre triste essa modesta flor
Fiel emblema d'uma enorme dor

E todo o mundo lhe chanou Saudaile

Florianopolis, 23 de Setembro de

Cicero Caminha

a 
HNuacios

AURORA

A melhor c a mais acreditada marra
de phosphoros.

VENDE SE NA

FONTE DA JUVENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

João dos Santos Mendonça

Ossrs. que qujzerçm. publicar qualquer
artigo, não sendo assignantes. pagarão u

preço que convencionaim< s.


